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ANO XXIV J>JtSSIDEN'l.'i; PBUDEN'l'E - ~xta feira, ' de outubro de 1.962 N.o 4.789 

Lm entrevista exclusiva. à r -

por tagem de Jln terpress, o sr. 
.L>ilsoh José Tavar~s. ae}ega­
do do Instit;.~to cí'e Aposenta­
doria e Pensões dos Comerci­
arias !IAPC), no Estado de 
::;ào Paulo, te:.>:.:\1 considera­

çoes sobre <~.A Questão Em­
pregaC.:or e a Previdencia So­
cial». 

Mas tuéo isso está hoje ul­
trapassaà'o: o Tribunal Fede­
ral de Recursos vem cassando 
a segurança _deferida a em­
pregadores para não contri~ir 
como segurado para a PrevL 
dencia Social e, invariavelmen­
te, por unanimià'ade». 

Concluindo, o sr. Di}son Jo­

sé Tavares declarou: 
«Liquidada a 'que:;tão do a.n· 

Cem milhões para pagar indenizações 
Inicialmente, o sr. Dilson 

Jos é T avares acentuou: 
- «No curso de sua 1m­

plantação no Brasil, após mui 
tas lutas do trabalhadores e 

gulo jurídico, restava a os em- aos 
pregadores comporem-se com citricultores da Alta Sorocahana 
os 'Institutos, a ver se o dé· 

F a f . almente coroa municípios da A}ta Sorocaba-bito já avultado pode ser re- or m, Ul.. • -

tamb~m recomendações 
· d i t e· r ~<-·t·to os e...çor na que tiveram Elias plantas colhido em parcelas. O IAPC, aos e n 1 o ..... ""' -

do d G d d Estado ~estruidas em razão da erra-D elegacia de São Paulo, está ços o , overna or o " 

lhor atenC:'a aos interesses 
dos citr.icultores daquela ex­
tensa região do Estado, a fim 

rle qu~ possam receber com 
facilidat.e as importâncias a 
que têm direito, de acõrdo 

com o e stimUlado no Decre­
to Feder a} n.o 51.207, de 18 

de agôsto de 1961. 

Hureau l nternacionale dn Tra- e da Socretaria da AD"ricul- Licação do cancro cítrico na-estudando a possibilidade de ~ ., •. 
vai!, da ext inta Liga ó'as Na.- · 1·1 q ela região conceder a os empregadores a tura, no sentido <le ser 1 )e- u · 

_______ .. _____ . ----
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ções, em decorrcncia do Tra­
tat..J d( ver salnes, a Prcviden-
cia ·s ocial em meio à. incom­

preensão gerat Sempre, nos 
at aques e nas injustiças, foi 

consideraua um fenomeno em 
si, um tesouro do qual se sa­
ca interminave}mer.tc. Nun­

ca i ntegrante do conjunto e 
economia - nacional ou Cltl. 

be - onde se -~ntra e se po­
cl.e sair à hora em que se t!n­
t!lnda. 

Na chamada ~questão U'o 
empregador:<>, entfl.o, a coisa 

se desenvolveu tal c qual em 
novela. Associados obrigato­
rlos do IAPQ em 1935, por 
fôrça do decreto n .o 24.273, 
passou o empreg-a..ior a facul­
tativo de 1936, etn raz.ão da 

Lei n.o 159, para retornll.l' ;;. 
condição de segurado obriga­
torto desde que o capital se 
compartasse na faixa ú.e .... 
30.000 cruzeiros, em conse­
quencia do decreto-:ei n.o .. 
2.122, de abril de 1940 -- eis 
a sua trajetória até setembro 
cte 1960 - quando se esten­
deu o beneficio õ:a vinculação 
aos empregadores de todas as 
atividades economicas, com i 
advanlo ;:.J. Lf.: Crgani:!a da 
Pr:?vtdencia Social.:s. 

«Como aconteceu nos plli­

.ses em que ll seguridade so­
cial». principalmente, foi in­
troduzida, o Brasil, com a Lei 
Organica tendeu para a uni­
versalização, ist.o é, para in­
corporar à Previliencia Social 
todos o,.c; elementos ativo~ do 
processo de produção, >nc}u­
si ve os d~I'Uesticos '! os tm­
balh.adores do campo. salvo 
oi' Cedicados apt:na!l ao cultivo 
da terra ou ao trat.> dos alll­

mais. 
Seria discrimina~ii.o não en. 

globar os empregadores. Mui­
tos destes não percebendo se­

rem suas vantagens na Previ­
dencia (até !>uperiores às é.os 
empreg~dos), rerorreram à 

Justiça, al(.gal!do in:onstitu­
~ionalidade do art. 5.o, item 
II, da Lei Organlca. Não fo­
ra!'ll atené:idos no Rio Grande 
do Sul, na Guanabara e em 
outros Estados, mas. erri São 

' Paulo seus ape:os foram aco­
lhidos, por considerar a Jus­
tiça que a Constituição de 
1946, apenas erigiu a , obriga­
ção de a União proporcionar 
asE.istencia e previdcncia, , Q'en­
tre outras coisas ao emprega­
do. Não há porém, em qual­
quer capitulo, artigo, paragl·a­
fo QU inciso da Constituiçã-o 
proibição de conceder aos em-

.. Não será permitida a 
canceatraçãa das 
eleitores 

O Dr, Paulo Su.á.r<l9 Hy.n· 

gria .Jr, Juiz Eleitoral da 
l(il).a, Zona Eleitoral, da C0-

marca d'e Presidente Bernar­
des, informou por edital aos 
interessados, que no proximo 
domingo, dia 7, nii.o será per­
.mitido a. concentraç::W ~e elei 
tores 30b qualquer forma, 
( currãis, vtveil'os, na sede de 
l;arti<fos ou em resider.cias 

de cabos eleitorais ou outro 
lugat' onde eleitores f iquem 
reunidos) . Tam'b'ém não ser-á 
permitido tto dia das eleição. 
a realização de churrasc?, 
fornecimento de alimentação, 
assim como · .> transporte co­
etivo o.e, eleitores em quais· 

quer veiculos, 

faculdade õe efetuar 0 paga- rado 0 crédito federal de Cr.- Com êsses recursos, postos 
mento em parcelas não ex- 100.000.000,00, destinado ao agora à disp.csição da Secre­
cedentes de 10, com 0 intuito pagamento d'as indenizações taria da Agricultura, serão in­
de resolver, de uma vez a devidas aos citriculto'res dos dcnizados aquêU!s agriculto­

res, que deverão dirigir os questão. 
seus raquerimentos ao Dire­
tor Geral t?o instituto Biolt.:·­
gico, a êles juntamente o <. Au­

to de destruição de pomar ci­
trico;', que lhes foi fornecd) 

pOr ocasião da execução dos 
tt·::~ba hos c;e erradicação. 

Odaln uma grande esperanta 
para a Região 

Miaistra Celso furtado e a 
«cAUançl para o Pt ogressn,, 

São .rau.o ~.LUterp • ..,;:;s) Brasil õ:o sr. John F'. Kenne-
Ao assumir o cargo de minis- dy, presidente norte-arr.erica­

tro sem pasta, dia 28 de se. no. 
tembro, o sr. Celso F'urtado 
fic·ou com ns atribuições ç~c 

Quanto ao pagamento des. 

s:l.S indenizações, eslá sendu 
cstudaclia pela Secretaria da 
Agricutlura a fot'lna que me-

Depois C.:..e amanhã, rcalizar­
se-ão err. todo o pais eleições, 
ocasião em que o povo é cha­
mado a cumpir o sugrado de­
ver de votar livremente, d2-
positando nas urnas a.s suas 
preferencias e as suas gran­
t..es esperanças, escolhendo os 

nomes que mais . te inspire 

.:~mfiança. 

No Estado de São Paulo, o 
pleito assume excepcional im­
portancia, porque aqui, além 
da renovação dos quadros dos 
legislativos estadual e feueral, 
c complementação de 1 ti'lrço 
ele senatéoria, se sufragará 
aquele que irá reger, por qua-

dirigir os <.•rgáos reg10na · s cte 

~:::~~-~~=~~~;:~~::: Nordeste já tem cundiçoes para atrair investimentos 
Como se &abe, 0 sr. Celso São Paulo (lnterpré.;s) - bre a industrialização daque- ba, Rio Grande do Norte, Cea- impostos.» 
Furtado c:LG.g:,i 2. SUDENK Veio a esta capital J sr. Helio :a região e ;>imposto de renda. ra e Maranhão, n ·abalham at1 MAO DE OBHA 
tendo aplicado funrlos da · A- Nunes Machado Aroxa, rept•e- disse o sr. Machao:o Aroxa: vamente por. intennedio de Referindo-se a esse aunwnto 
liança para 0 progres~o» no sentante da Cia Nord(ste ele - ~Nordeste t?ntrou na cat·- .. comissões d'e desenvolvjme.n- declarou J sr. Machado Aroxa: 
desenvolvimento (o N.>rdes te. Industrialização, com sede em retra vertiginosa de progrt's· to", na. organização <.ie sist~>- No tocante à mf..u de obra, 
Agora, em E.uas novas fun. Peri)am~uco, apt·esentado pela so. Embora nem toda a sua mas socio-economicoo> e aómi- em qualquer Estado nort.estino 
ções será membz·Q, também Fe(eração das Industrias do imensa area já desfrute das nistratiYOS que ~hes possíbili- encontramos o elemento hu­
da SUMOC 0 m elhor ehtrosar mesmo Estado. Sua vlagem vantagens deseja<..as, o aàian- tem 0 aproveitamento de tn- mano sempre pmnLo e dispos­
rnento deverá dar ao plano de tem por oQjetivo ag}utinar os · tamento- que se vem veri!'i- dos os recurs;)s internos e ex.- to ao t rabalho. Lcvando-~e 

ajuda dos Esta.d'os Unidos à inter8sses de conic,·ciantes e cando nas capitais c grandes terno3 na montag-em de novos em c~nta a diferença de nlvel 
America Lat ina, <:OnSu~tan- industrias que desejem reali· cidades faz prever a brev& e empreendimentos industriais, tecnico cultura:, pode-se con­
ciado na <Aliança:.. Até no· za.r 1nvest1mentoa no Nordeste definitiva integração . daquela c.ado todas as facilidades, con- sidetar bom o trabalhaô:ot: nor 
vembro 0 sr. Celso FurtadO usando d3 regalia. que o artigo região no progresso vJntinuo cedendo isenções de imposto$ destino pela facilidadE:. de as· 
deverá apresentar n ovos planos 34 d'o Plano Diretor .da SUDE que vem tenci'o o Brasil nos por longo prazo e vendcnclo similação dos me todos mwer-
eoincidindo com a 'Visita ao NE lhes 'õfct'ece, de deduçã-O ' Ultimos anos~ . grandes areãS de terra e pre- nos. Enquadra-se nesse pode-

de 50% do imposto ue renda APROVEITAiltENTO ços oaixos e a longo prazo. rio de facil assimilação a di· 
assessorando-os na escolha dos , DE RECURSOS Com esse proposito tem. ha- fusão eficien~e e penetrante 
em pr eendiment os que quise- .Acrescentou que «os gover- vido incremento natural em to- dos cursos pv.)fissionais e tec-
rem }evar a. efeito naquela nos dos Estados da Bahia, t..us os ramos de atividade e nicos <io SESI, SENAI e SE-
l'égiã.o. Faland~ à impresa so· Alagoas, Pernambuco, Parai- aumento na arrecadação de ·--­' 

.... .. 

L. alizatões das mesas rereptoras de 
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GRUPO ESCOLAR ADOLFO ARRUDA MELLO 
l.a s~cção - Sala 1 - Sub-Solo 

2.a Secção - Sala 2 -· Sub-Solo 
3.a Secção - Sala 3 - Stib-solo 

4.a. Secção - Sala. 4 - Terreo 
5.a Secção - Sala 5 - Terreo 
6.a secção - Sala 6 - Terreo 

7.a Secção - Sala. 7 - Terreo 
8.a Secção - Sala 8 - 1.a andar 
9.a. Secção - .Sala 9 - l.o andar 

, ) l.O.a Secção - Sala 10 - l .o andar 
""}r ll.a Secção - Sala 11 1.o andar 
.;~ 

COLtGIO SAO PAULO 
12.o Secção - Sala 6 
13.a Secção - Sala 7 
14.a Secção - Sala 8 

15.a Secção ~ Sala 9 
16.a secção - Sala 11 
l7.a secção -- Sala 13 
18.a Secção - Sala 14 

'!.9.a Secçãio ·- Sala 15 
20.a Secção -- Sala 10 
21.a Secção - Sala 12 
22.a Secção - Sala 16 

r. • 

INSTI'I'U'fO DE EDUCAÇAO F'.ERNANDO COSTA 

23.a Secção Sala 1 - Terreq 
24.a Secção -- Sa}.&. 2 - Terl."eo 
21í.a Sec.:;ão -- Sala 3 - Terreo 

26.a Secção - Sala 4 - ~reo 

27.a. Secção - Sala 5 - Terreo 

28.a Secção - Sala 10 - Su-Solo 
29.a Secção - sala 11 - Sub-SOlo 
30.a Secção - Sala 6 - 1.o andar 
:n.~ Secção - Sala T - 1.o andar. 
32.a S~cção - Sala 8 - l.o andat 
3S.a. secção - saJa 9 - l.o andar 

COLEGIO CRJISTO REI 

34.a Secção - Salilo 

3:í.a Secção - Salão 

ESCúLA ARTEZANAL 

36.a Secção - Sala 12 
37 .o Secção - Sala 14. 

38.a Secção - Sala 15 

J9.a Secção - Sala 4 
40.a Seoção - .Sala 5 

GRUPO ESCOLAR JOSE SOARES MARCONDES 
4l.n Secção - Sala 10 - Terreo 

42.a Secção - Sala 11 - terreo 

43.a Secção - Sala 12 - Terreo 
H.a Secção - Sala S - Terreo 

4õ.a Secção - Sala. 8 - Terreo 

46.a Secção - Sala 7 - Terreo 

t7.a secção - Sala 1 - 1.o antrar 
48.a secção - Sala 2 - l.o andat· 

49.a Secção - Sala 3 - 1.o andar 

50.a Secção - Sala 4 - 1.o atldar 
!ll.a Secção - Sala 5 - 1.o andar 

E. T. COl\fERCIO JOAQUIM MURTINHO 

52.a Secção - Sala 1 

53.a Secção - Sala 2 

54:.a Secção - Saia 3 

55.2. Secc;ãQ -- Sala 4 

CURSO PRL'WARIO I.E .· FERNANDO COSTA 

óô.a Secção ·- Sala 1 

67.a Secção -- Sala 2 

SESC 
58.a secção - Sala 1 

59.a. Secção - Sala. 2 
GRUPO ESCOLAR PROF. MARin'J:'A F . ASSU.l\-IPÇA<J 

80.u Secção - Sala 1 

61.a 3e..:ção - Sala 2 

&2.a Secção -- Sala 3 

G3 .a. Se-cção - Sala 4 
6i.& Secção - Sala 5 

65.10 Secção - Sala 6 
66.a Secção - Sala 7 
67.a. Secção - Sala 12 

DISTRITO DE AMELIOPOLIS 

G!UJP~ ESCOLAR 

1.a Seçção - Sala J 

2.a .su:çãú ~ Sa}a 2 

DISTRITO DE FLORES'l'A DQ· SUL 

GRt!PO ESCOLAR 
1.a Sec~;ão (única) Sala 1 
DISTRI'rO DE l\IONTALV AO 

GRUPO ESCOLAR 
La Secção - Sala 1 

2.a Secçção - Sala 2 

DISTRITO DE ENEIDA 

GRUPO ESCOLAR 
l.a Secção ('Onica) Sala. 1 

NAC, que se vão desdobrando 
em cursos particulares e nas 
oficinas e industrias. 

Dizendo que onde há estra­
da há progresso, o sr. Macha. 
do A'roxa chamou a atenção 
a ra . ofato de que o NordesJe 
está hoje, totalmente interli­
gado por boas estradas de ro­
dagem. 

'O que mais avulta, pm·ém , 

como vantagem objetiva para 
a fundação de novas industrias 
no Norci·este é a grande dis­
ponibilidade de energia eJetri­
ca, com a ampliação da Cia. 

HidNeletrica de São Francis · 
co e da Usina cie Paulo Afon· 
&O. 

Declarou depois que. como 
é sabido para superintend!lT 
es~e desenvolVimento foi cria­
dà a SUDENE e, da<:a a gran­
diosidade de seus empreendi­
mentos esse orga nismo teve 
t..e ape;ar para o governo fe · 

dua l, nJ sentido de que fos­
sem reduzidos de 50 '/o do im­
posto ti'e renda os capitais par­
ticulares aplicados .em novas ,, 

· industrias daquela região. Des 
se pedido resultou a aprovação 
do art. 34. do seu Plano O:ire­
tor, regulamentado posterior­
mente pêb Decreto n.o 1.166, 

de 8 de j unho do corrente ano. 
Essas faci}ida<..es podem ser 
aroveitadas pelas pessoas ju­
rídicas de capita l 100°•u na_ 
cional, t:·esde que tenham ·o im 
posto a pagar e peçam à De. 
legacia do Imposto d e Renoa 
para inv~stimentos no Nor­
deste. Por outro lado, os que 
tiverem feito deposites em 
banco c não tenham meios ou 
não queiram fundar industrias 
no Non<·este, poderã:J aplicar 
esses recursos em empreendi­
mentos de te:·ceiros, aprova­
dos pela SUDENZ. Te.rminan­

do suas declarações, o sr . H;e­

lio Nunes Machado Aroxa co­
~ocou-se ). disposição <.i:os cm­
pre'!tlt :·~s que desejarem ma.io­
re:o esclarc-: imentos sobre o as­
sunto. 

tro anos, o elevado e espUmoso 
cargo dt: g·overnador. 

No conce!rnente aos candiuo-

los à deputação estadual, os 

aspirantes à Asser1b}eia Le­
gislativa do Estado de São 
Paulo contam-se em maior nú ­
mero, óonde cregar-se- à con­
clusão de que é düicil qual­
quer' pr;Jgnostieo -quanto à es. 
colha certa do eleito1·ado. Po­
de-se, porém aventar-se maio­
res possibilidade..s d'e sucesso 
nas urqas deste ou daqu ele 
candidato, nptada.mente a nG·s, 
que, como h.omens de imprensa 
tem por obrigação auscultar 
mais seguidamente a popula­
ção vJtante. Situa-se, entre os 
provaveis vencedores do plei­
to de depois de amanhã, o dr. 
Odilo Antunes de Siqueira, so­
bre o qual, nestes ultimos dias 
tem recaído a simpatia de nos­
sa gente que, à medida · em 
que as eleições se aproximam 
procuram inclinar-se para os 
candidatos que veramente pos­
sam labutar pe}a Capita~ óa 
Alta Sorocabana e de toda a 
região. E a folha de serviços 
do dr. Odilo Antunes de Siquei 
ra é o testemunho mor óaqui­
lo que poderá realizar na As­

sembleia Legislativa de São 
Paulo, já que em todas as ati 
vidade·s em que tomou parte 
sempre se mostrou um homem 
dignJ, capaz e de uma t..ina­
micidade a qualquer prova. 

Odilo, nunca é demais repe­
tir, r esume a grande esperan­
ça ci:e nosso eleitorado, que con 
fia nele plenamente, na ação 
e~c}arecida do cidadã.o pres­
tante e amante incondicional 
de nossa terra e de nossa co. 
Ietivié'.ad e. 

Cobertura Jara a 
plataforma d1 esta­
çãa ferrovioria ber­
nardense 

O Pre~eito dQ P tt?:;idcr.}e 
Bernardes sr. Leonildo DomL 
ri, recebeu comunicação da 
direção óa Estrada de Ferro 
S.Orocabrma, comunicando ter 
aquela direção recebido do 
Governo do Estado, autoriza­
ção para proceder a cobertu­
ra de toda a. g-áro e plat af6'1·­
ma para passag<liros na es­
tação ferroviária de Presiden 
te Bernar!fes. Aquela obra de­
verá ser executada dP.ntro de 

breve dias. 
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Casa propria a tod s __ com a 
'<Aliança para o Prouressau 

:Sáo Paulo (IntcrpTess) -· No Nordeste, Estado da 
1Jm dos principais ilens do 
progl'ama de ajuda dos Esta­
aos Unidos a:>s países latino­
arr.er[canos consiste em au­
mentar a construção de mo­
radias economicas para famí­
lias de poucas renda, com o 
objetivo de diminuir o defi­
cit das habit aÇÕes. A <'Aliança 
lJBl'a o Progres::.o» - o plano 
de cJlaboraçã.o mu.ua entl'c 
todos os povos do Hemisferio 
Ocidental , idealizado pelo pre­
sidente Kennedy, também pre. 
vê suústituir po't' vivendas e­
,•ononücas as inadequadas ou 
deficientes .e dotar dos neces­
;;arios serviços publicas os 
(entres de populações urba­
nos e rurais. 

O IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

Ophefis A. Fran~so 
Dflrtitu ._... 

.José Lo:nbardi Neto 

·-·~ Genesio Barizon 
Remltór 

José Loreto ~da. 
Redater Bsportivo 

Man. Peretti 
Ch e fe de O fici n a 

R~ 
0~.,. 

AI)MlNf~O 
PREMO PBIOPltl:o 
RltJ~ 

San'tos & Santos 
Públieidatle S.A. 

Guanabara .e litoral puulislll 
muitas casas já foram cons­
truidas com fundos da <,Ali· 
ança para. o ProgressO>>. Em 
outras regiões do Brasil já 

se encontram prontos os pro­
jet.:~s de construção em mas­
sa d'e casas proprias pa1·a tru­
ba:hadores e necessitados. 

Vão assim, os paise& latino­
amencanos, com a valiosa a­
juda dos Estados Unidos, re­
;,olvendo o p blema da ha­
bitação higienica e adequada, 
eliminando-se, progressivamen 
te. as favelas e predios com;­
truidos em prccarias condi­
ções. 
-----·-- --

N:\0 lHALTR.t\'fE OS 
Al.'flMA~ 

Castig-ar intttilment~ os a· 
nimals ou !iUbrecarrcgá·lo~ 
tlf' trabalho é o;implesmentl' 
con trapl·olhtcenk>. Anlmails 
bem tratado produz mais • 
"colabor<t" cotn o hoinen 
na luta. diá~·ia pela sub!lii 
H·n,.ia. Os cacs. temltém, sllb 
melheres amigos quantir> " 
cebem ntamentu carinhe 
so, inclusive zelando }Jda 
sua limpeza e sa(tde. Ex:pt 
riencias comprova1n que ~ 
ncas dão maic;; leite, quu 

do bem tratadas. 

Sfmposío det: Astro-~ 
nautica 

São panJo 
A Sociedade 

(!ntcrpress) 
Interplanetaria 

Brasileira está ultimando os 
preparativos para a realiza­
ção do II Simposio Intera­
mcricano de Al;tronautica, a ' 
ter lugar em São Paulo, de 

J•RB&IDEN'I'I!. PRUDENTE - ~~!.:ta feira, 5 rie out ubro de 1.962 2a PAOtNA 

ConvocaçãoparaMarticulano Tiro de Guerra 19 . 
«Deverão se apresenblrem local às oito horas <..hJ dio. 11 te ano, a fim de receberem opção ILei n.o 813, de lS até 20 de Setemb ro de 1962, 

na sede do T iro de Gul'rra (onze l á e Outubro o:o corr»n-

•••••••••••••••••••••••••••••• 

Companheiro Jonis!o ! 
Responda oo cpêlo de J~f;iJ: 

J. 
ME 

para DEPUTADO FEDERAL 

Na cabina de 7 
votação marque no 
cédula êste número 
para e le_jJQr 
D!.AS ME'MEZES 

CANDIDATO DO PTN NA COUGACÃO JAN!~fA 
I ...................... .... .. .. , 

instruções sôhre a seleção Set 491; f) - os da classe ti'e 194:l, 
para matrícula no Tiro de e J os brasileil·os na tu- desligados por mol ivo justo).» 
Guerra, çs seguinte;; ci .. adG.o:; : ralizados, até a id~de de 3U 

a) - é.'a clas.;;e de 19·:14, re- anos, inclusive, d'llsde q11e a. 
sidentes em zonc. urbana e entrega da Certidão de Natu­
suburbana do Município sede ralização se tenhn verificado 
do Tiro de Guerra·; 

b) tú\ classe de l!l4:~. 

julgadJs incapazes grupo ~c .. 
(matrleula adiada p·n·a JD6.:! J; 

c 1 da classe de líl4..1, 

q:1e transferiram resi~.éncia 

t>e zona urbana uu ::,uburbana 
t'c ::vrunicipio tributário 
Tiro de Ou~::rra mn qua;qu<>r 

data; 

di os brasileiros por 

Valor cia uva - E ttpe- -
- rienctas !eitlls conclUi; ·am -
- q_ue 1 quilo de uvas equi- -
- vale a I. 450 gramas de -
- dia geral, atendend•l·Se -
- '"'rne bovlaa Isto em; 11e- -
- a quaUdade, mactun ~. -
- pescado, a 9 wos de ~a- -
- lllllta e a 456 gram&S de --
- variedáde etc. da uva. 

--------- - --------- - --

' OM ADHEMAR 

pa ra 
SENADOR 

PSP - PSD • PRP 
I ,Pa ra Deputado Estadual - com José B-onifacio 

'Manuel dos Reis .araujo 
(iUeuef'o) ll.o 1.415 

E :çperi.'!ncia _d,. ad.rn.Uil.liba~i.o l)ública o di•P<>~>i9Cto pa a·a o 

1.'rabalbo a ,.,er\'i~ do povo n a A llsemblata Legt~lativa de 

Sã'O PaUlo 

.ANIÔ 
-governador-

FARIA LIMA 
-vice-governador-

e 

LI NO DE. MATTOS 
-senador-

··-·"'·-----__, _ _,_,,..,.; .... ... .,_ .......... ,.._ _ _ ,,..,.,.,..,.. _____ .. _ _ ..... _.--...,....._ .. .._._ ..... ., i ... _ ..,...,.. .. __...._. ________ _______ _ 

I 
I 

Ku 
A través ele uma 

ao Povo Poulis a 
Je televisão o senador 

JW S~O PAULO 
M~anode ~o.lf!9 4 a 9 de março do proximo 

l'lt> DE .T.!NE'IRU ano. Os dois simposios ante· 
Rua ~ ltll riores foram realizados em 

·~ Juscelino Kubitschek fez 
~-.. -~ 

D • • ontem o 1segutnt~ prenunc1.tmento: 
::J,.~· w:o São Paulo c Buenos Aires, 

Fone, 34-9-161 sendo que a este t!ltimo com-
~~EE~~" 1>areceram representantes da 

- ---·-- ---- NASA e COSPAR. 

, - I 

SALARIO NAO E RENDA 
Hoje :> trabalhador n6o pago maio imp ôoto de rendo, e 
graçaa à LEI FRANCO MONTORO (Le i 11:• 3.898, d e 19/5/ól ). 

ESTÃO ISENTOS DO IMPOSTO DE RENDA: 
Solteiros que ganhem até . .......... Cr$ 30.800,00 por mês 
Casados sem filhos que ganhem até .. Cr$ 44.800,00 
Casados com 1 filho que ganhem até.Cr"$ 55.300,00 
Casados com 2filhos que ganhem até Cr$ 65.800,00 
E assim, sucessivamente, contando-se Cr$ 10.500,00 mensais por filho ou de­
ptndente. Nenhum desconto no saldrio poderd ser feito, abaixo diiSses lfml· 
tes. Por outro lodo, o ImpOsto alcança até 60% paro os grandes rendimentos. 

Quem mais pode, mais pago. Quem pode menos, paga menos. 

QUEM NAO PODE, Ni O PAGA I 

VOTE EM QUEM D EFEN D EU O T!U SALÁRIO 
A CASA PRÓPR IA E O SALÁR IO FA"'I LIÁ 

Para Deputado Federal 

f R 
o 

O rumo do Bra&il é 

• a Democracio Cristã 

-PDC--- ----__,;,;., 
PA RA S E NADOR QUEIROZ PILHO • 

«Qt·ando empreendi os meus esfol'ços Pala acelerar· 
o progresso economico e social do Pais, tive a nitida com­
preensão de que as bases do desenvolvimento nacional 
t:·evcrlam inicialmente ser fixadas em São Paulo. Por esta 
razão, empenhei-me em assegurar âs classes trabalhadoras 
e pmduturas deste Estado, no programa de Metas que 
realizei, os recursos e a infra-estrutura Indispensaveis á 

plena exps.nsão das sttas abvid'ades, 

Sinto-me ·recompensado .por ess!l decisão. Não ape­
nas pelas incessantes manifestaç<>es de cnrinho e simpatia 
que tenho recebido do povo paulista, mas pt•it!CiPalmente 
porque a obra realizada é que permitiu ao Brasil suportar 
a scquencia. d'e cnseo politicas e administrativas que ca­
racteri.zarar:J. o período posterior o.o meu governo. 

É Vel'dade que devemos á maturidade politica a ao 
espírito democratico do nosso povo, a manutenção da 
ordem social. Todavia, é inegavel que a ordem economi· , , 
ca. se manteve por efetio do indice de desenvo1vimento 
que Iogran1os atingir. Enquanto o governo renunciava aos ' 
tragi.cos disturbios que se sucederam, o povo pôde conti­
nuar trabalhando nas estradas, nas usinas, e nas_ fabrL 
cas, asesgurando a continu id'ade de nossa vida economica. 

Esse exemplo foi significativo. Mostrou que a d'e· 

mocracia s6 se Pode fUndamentar no desenvolvimento. 
EVidenciou que as reformas exigidas pelas diversas cor­
rentes de Qpinião d'eVem ter por objetl.vo dar ao Brasil os 
niveis economicos e sociais de São Plaulo. 1\íostrou, por­
tanto, que o esforço realizado em São Paulo deve prosse· 
guir em ritmo acelerado. 

Nc"sa.:; condições. o proximo pleito e}eit.ol'al a-dquire 
uma expre~são excepcional. Nenhum brasileiro pod'e negar 
a importancia de que se revestem para a Nação as elei­
ções de 7 de outubro neste Estado; para a continuidade 
do sur!.o cte desenvolvimento; para a paz e tranquildade 
publicas e para a sobrevivencia do. proprio regime. Exa­
tamente yor estail circunstancias, tenho a convicção de 
que nesta grave e decisiva apoção que se impõe aos pauils 
tas o Dr. ADHEMAR DE BARROS, candidato do meu 
partido, será vitorioso. 

\ Na mensagem que dirigiu aos brasileiros, l'Cferindo· 
se ao senti.do da obra do presidente Getulio Vargas e aos 
esforços empreendià:os pelo meu governo o DR. ADHE­
MAR DE BARROS evidenciou-se consciente das respon­
sabilidades ó.'este Estado em face das exigenclas nacionais 
de ordem social e economica que, na verdade, são os des· 
tí'obramentos da politica trabalhista do grande brasileiro 
que tem no presidente João Gàulart o seu continuador, , 
e nas irreversiveis conquistas representadas pe]a integra­
ção lt!.'ritoria.l do Brasil e ·pelo seu desenvolvimento eco­
nomico. Roafirmou ele a orientação que inspirou a sua 
ação J;olitica e administrativa, que deu a Sll.o Paulo as , 
estradas pioneiras, as usinas, as escolas, os hosPitais e os 
financiamentos que recuperaram a agricultura e o sis- ' 
tema de. abastecimento. 

A Nação confia na deCisão dos brasileiros deste 
Estado de prosseguir na marcha do dsenvolvimento de 
consolidal· e projetar no Brasil a extraordinaria obra rea_ 
lizada em São Paulo. 

a) JUSCELINO KUBITSCHEK 

REELEJA 

D EPUTADO FEDE RAL 

~~·-' -:::,.,e\., ___ ._ .. 

ciauro 

da 

Oreonteiro 

Cruz 
EDUCAÇÃO SAUDID 
ASSJ.STENCIA SOCIAL 
Escreve na Cédula trnir11 : 

Lauro Cruz N.n 215 

. . 

/ 
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De ADHEMAR aos . Constr11tores da 
Grandeza de Sâo Paulo 

Me~,;s caro;;; patricios, a batalha da produção, será o ponto de hon1•a ct·o 
meu . govêrno. Atrflvér:. do crédit_o fâcil, do financiAmento a longo Prazo, da assis­
tência ac ilomen da terra, vencfremos a crise clo abastecime.nto. O homem do cam· 
pc t')t'á 011 mea;nos diroitos .tJo homem da cidade, 

*'"": * 
Meus irmZí.O:'- imigrantes, vocês, d~ todos os c0ntinente1o, ó' ~ tôd:J. Uv 

raça:;, contribuiri\m podero.mmente par~ a grandeza de São Paulo. De vu ... e E. ~e - ·'-' 

o apoio mai:; uma ,·e?., o voto amigo, para, juntos governar-mos o nosso .h.;.>tal.v " 

a no!isa terra. . ... . ... . ... á. . .... . 
* * >: 

. Mens irmãos norde3Uno.;;, vocês, que vieram ajuu'a1· a construir a g1.J.tl· 
dt~za de Slío Paulo, vocêR, que sempre tiveram em mlm um amigo constante, lfd·- ­

ro contar mais um? vez com vocês. E vocês sabem que podem contar comigo. 

* * * 
Minha.> queridas l;atrícias: maternit'ades, pronto~-soc:>rros, crêhes, as­

sistencia au homem d'o in1.erlor, rara i!'!so, eu c0nto com vo<'ês. E vocês sabem qu.! 

podem contar comigo. 

McuJ j<wcr.s pat rícios, meus pequeninos amigos de S!i.o Paulo: as eri­
:mças não votam; ~;nas, terno de mim os maiores esforços, as melhores at~nções. Nos 
construiH•QS pa.n• \ o~f's o São Paulo de amanhã. 

Tt':.·.:a.Htadol'cs de Sáo Paulo, voces sabem que podem contax comigo. 
Nunca menti a voc<!s. Nunca vset o operariado para fa.zer oemagogia ou paro. ra> 
sas ptom·>~as. So.1 o amigo certo das t-oras incatt'ls, em quo; voCês pode-m confie,. 
Sct, port!mto, qve p<:.sso contar "om. vocês. 

Meus caros patl'ícios: e~colas, hospitais e estl'Qd,j.s !HlS.SO& prngrama l?.! 

ontem, c mai.s do que nunca o nosso · programa de amanhã : mais eseolas, mais hos­

pitais, mais estrac'.as. · · · · · · · · 

Bnsil~iros de. todo~ os Estados, g·ente do sul, do centro ou do norte, 
homens que ajuC:.J.rr. '3fto Paulo a ~re.;;cer . conto com vocõs. A luta é mais vossa do 
qLIP. minha. A 7 d~ outnhrn decidiremos, em São Paulo, a sorte do Bras1l. 

dtdhemar de !Barcos 
k '·-

Calllpanha Vitoriosa 
Durante os dias em qu~ o 

candidato da l<"'rente Popular 
e o governat-or estiveram 110 

interior, todos os prefeitos 
vinham trazer o apoio de 
seus munictpes, à campanh::.. 
~:ucessCria, garantin\lo a vitu. 
ria om. todos os munlciplo:>. 
Não re.>ta a menor duvida 
que o SI' . José Bonifácio já 

ganhou as eleições. O po,·o de 
São Paulo raciocinou c dc:;i .. 
diu eEcol}ler o melhor ca ndi­
dato, o continuador tla o'Jra 
c e Cai·va]h.) Pintn, o homem 
que irá dinamizat· a agricultu­
ra de São Paulu, que cons trui­
rá mais ::;eis mil :;:alas de 
aulas nos municípios e mais 
duas mil na zon~ rural, ele­
var o numero de sil08, pura 
quinze de (;ezenove arn.az ns, 
dez, mil quilometros de es­
tradas ele l'Oda~em pavimel1-
tat.as, ~tm milhàu e qninl,Qn= 
tos mil quinhentos mil <{Uilo-
ates cle energia eletrtca, for-

1-a, Mit·assol, São José u·o Rio da semana. Acompanharam 
Preto, Presidente Bernarc.'i'es, e candidato, o general Perfi­
Presidente Wenceslau, Monte rio c;·a Paz, os dept:tados Nel­
ApraziVel, Lucelia, Marília, son Omegna, !vete Vargas, 
Bauru e tantas outras cidades HugJ Borghi, Avalone Junior, 
percorridas pe-la comitiva da Osvaldo Santos Ferreira, Rui 
Frente Popular, no ultimo dia de Melo Junqueira, Rubens 

"" c ........ .. .... " .. 

Faiva, Domingo Leonp,rclo 
Cerávolo e out.ros. Dezenas 
de milhares de traballlad'ores 
nos campos, no comerci0, na 
industria e profissionais ll­
beráis ouViram a pregação 
cívica da Frente Popular. 

VINDO DIRETA·MENT DE JAO PAULO . 
PARA EITA CIDAD! 

GRILAY 
(0 ;.\lAIO~ l'AJ~QUE QUE PERCORRE O BRA.SIL) 

AUTO PTST TR'Ei\1: l' ANTASMA MURALHA DA MOl'tTE 

SOMBRJilRO MEXICANO RODA GIGANTE - P ALACIO DO RISO 

SPUTINIK - RUM3A E OUTRAS . CARROSF~L A).IERICANO 

Al'RAÇóES NUNCA VISTA NESTA RiiGlÃO 

ESTRElA HOJE 
mar apropria empresa distrt- I armado a . llvenl·da Cel. 
bu[dora cte energia. pelo Estl\- Mar en~es 

da IPEI~ 
.:,; . Em fim, o pl«no de José • 

BonifáCio atenúe todos os llr XlftiO ao campo 
su~ores da admini.;;lração ptt-
blica ao passos q~le os de- · -~~ ·--------•• - • ~----~~---~-

mais candidatos tr·azem apé. Preiel·lura· ~ e ,. amara~ 00 nag a improvl::.açào, a dema- ~ ~ ~ 
gogia, c persomtlismo e cer-

teza ll'e dias pioreg para to- (811. bale ao analiabeii.SIDI dos. Em . Adamanlina, dos de · 
zessete vereadores à Cama 
Mttnicipal, caterzc estli.o com Brasiiia (Interprcss ) .A 

respeito do plano de ens ino 
que foi apreciado pelo Conse­
lho de Ministro.s etn r eunião 

a Frente popult,r, assim co­
mo o prefeito e o vlce-pr€­
feito acontecendo o mc~:mo em 
presidente Prud'ente, N'handea 

~ ~=======~===:.:-=:::::::.==~..:___-·-·-· ...;:::: ::::: ::"":! :-:":::;;:: : : :::-:: .. : 

menos assistiõ'os nesse setol' . 
A educaçãq <ie adultos tam­
bem será intensificada, E:Spe­
rando·se total erradicação do­
analfabetismo dentro õ:e 5 
anos. _ 

.... 

'íi-~::7._ .~ ~Í.l; 
,) 

'j 
~ . ; 

I ,, 

Porque 0 Estado LÍDER da União, só pode ser representado por um LÍDER , no 

Senado federal . e Sodré, é o HOMEM testado e aprovad'O na lideranca, quer 

do · d · 't ~ Porque é o HOMEM enérgico e ao mesmo tem-oposlÇÕO, quer a s1 uaçao. 

po humanitário. Porque é autêntico em suas definições ideológicas. Porque de-

mónstrou sua c-oragem nas situações de crise e capacidade nas decisôes tomad os 

d ·fr · p f · I ·to 3 veAzes, consecutivas, Presidente da As ~ ern-em épocas 1 ce1s. orque 01 e e1 

bléia Legislativa. Por atos e fotos, caracterizou-se como o HOMEM 

RESPEITa DO aTÉ PELOS A DV E RS á R I OS 

. ... , 

~ -.. ' ' 

, 

PARA 
ALCIU 

Carimbos 

NACIONALISTAS! 
NÃO ESQUEQAMJ 
REElEjAM . 

~AG~BfftlO SALtES 
DEPUTADO FKOERAL 
NÚMe~GI PA~A A so• 
Ct:DUL.A OFIC1AL I 

IEPUTAD 
HRROIO DE 

N.o 312 - PR 

FEDERAL 
HftfllHI 

!.::::::. :::A:::~Ã:::::9::::::=:::::T:::R::A::::tA::::bif:::· :::=:'"' ::::~::::-.. =~IQM:::::-:::::::::18:::M:::O::::::::::-. I 
ELEITOR 

VOCE Till\1: 1001 ,MOTIVOil CIVICOS, SOCIAIS e . 
PATRIOTICOS, PARA R&LEGSR. A DJ!tPUTA.PA 

Basta. qi.le você escreva na. cédula., no luii:ar reservado 
a deputado estadua.l _apenas 

CONCiiiÇA.O da Costa Neves 

CONCEICãO 
1 OQl é o número tle t•tg·illil'o tlt 8 O N C E IÇ A O 

PARA DEPUTJDQ 

ESTADUAL 

JOSE' JORGE 

TANNUS 

N.o 1831 
Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 
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Deixe o Moço T raba har A 

Comi te Feinini 
A caba de ser constituiü:o o 1\Iercad,mte; l.o t esou re_iro, Ribeiro Paranhoil; Coordena-

Comitê F eminino de Pinhei­
ros, da Frente P opular J osé 
Bonifácio, que deverá s<!r 
inaugu~ado por D. Ma ria T e­
r EZJ., em solenidade a ser rea­
lizada dentro de poucos dias. 

Maria de Lourdes B01·ba F re i- ctora, A lcina Diniz J unqueira; 
te; 2.o tesoureiro, Ln~ia EJiza Orientador a de Pt·opoganú·a. 

REELEJA 

A di retoria do Comitê Ft­
minino rlo Pinheiros es tá. as_ 
d m cons tituída: presiden te, 

Mar ia Cleonice Paiva Aran­
tes; vice-presidente, Lydia 
Calaza ns cÃ'e Carvalho:· secrc­
ta"ria, Lo r eta F éres; 2.o se­
cn!"cariu, GniJmar Calazans; 

YUKISHIGUE 
TAMURA· 

pa1·:1. tleputado federal 

(0 ich•aliza dor da Usiminas ) 

A Ma ior Usina. Siderurg ica. da. América do S ul 

Tesoureira, Brasilina Cout inho 

-------------- ·---------- ----------------------------------------~ 

Para renovar a Assembléia Legislativa de 
São Paulo, escolha um candidato que como 

E E 
tenha no mínimo estas credenciais: · 

Seu passado o recomenda? 

É dotado de_ espírito ptJblico? • 

É po"iítico profissional ? . . . 

. . . . . . 
. . . . . . . 

Tem experiência administrativa? . • • • • • 

É a favor da livre iniciativa? 

É democrata por conveniência? • • 

É democrata por convicção? 

Realizou obras sGoiais? . . • . 

Fêz promessas irrealizáveis? 

@embate a injustiça sGcial? . 

lneentivou o ensine profissional? . 

Dem5nstrou ser csml;)ativo? . . . 

Participou de mGvimentos cívicos? 

Movimentos êstes contra ditaduras? 

. . . . 

Eleito, lutaria -f)Or interêsses particulares?. 

É líder por natureza? • . • . . • . . . . 

POR Ql:JE 

E 
É CANDIDATO? 
Porque Nelson Pereira já te v ~ opor tun i­
dade de publicamente se defi nir assi m : ­
"Omissão, indiferença ou desinterêsse pala 
vida pública constituem crim e contra a 
Nação. Cumprindo o que considero ser um 
dever irrecuiiável de cidadão, ace itei a in­
dicação de meu nome e del ibere i integrar­
me na campanha para a Renovação do 
Parlamento Paulista. Não rne animou ou­
tro pensamento senão o de serv ir à cole. 
tividade, como já o tenho feito através de 
diferentes cargos e funções que exerci 
em nossa comunidade'' . 

para 
DEPUTADO 
ESTADUAL 

vote em 

SIM NÃO 
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PARA DEPUTADO EllADUAL .. 

o e 
T ere?'l Santo; Sar i. O c ~ n"l0 -

lho é composta elas s~gt:int:s 

ressoas: presiden te, A]bClti­
P'l. Ve~.soJ/1; vi0: -presidrttte_ 
J oaquina Teixeira Mor eira; 
sect·et aria, Maria Coraly L ei­
te Castro; Conselheiras : z u­
leika S. Forgianrini , N ilza 
Penteado Oliveira, Zilta Car­
me:ita de Camar go Ballrazar, 

Sa1ete Guimarií.es, Lúcia M. 
Mon Cina, Ondina L~ite de Ma 

RI 
• e1ros 

:::edo; Rita Araujo Prado, Jor - Pzdt•eira. Ionc l'ones d o Li ­
gina r. Godinho, Hilcla G. A - ma e Maria Aparc~ida Pe_ -
raujo, I rany l\fartin.; Silva rcira. 

---t 
. I 

•, ~,;..,~.,, • •" E sonvwr~nlA . o~.~~·~ 
" , •·ullla Cel. ~IAr<l<>u.lo •• ~.!Jsu -~. / 

' 11 J.AIHI liA 0 A1'4• llHI . ...... I ·-

UI MARAL 

P:\t! A !Jl':t' U'i'ABO FI':DimAL 

. 

Interesse no interior no comicios de JB 
Com ap1·ox ü1utção elo plei­

to de 7 de outubro grande 
tem sido o inter êssc t,as po­
pulações intet·ioranas em a­
correr aos comicios realizados 
pe:J candidato da Frente Po­
pular, sr. J osé Bonifácio. à 

suce~siio <..o Govet no do Es­

tado. que se têm realizado em 
ambiente de intens3 \ ibrc..çii.o 
civica. Foi o qu~ u COITeu na 
última jornad:t, quanrlo foram 
percorridas 21 cidades. Dia 12 

de set embro, o sr. J osé Boni­
fácio, candidato à sucessão do 
pt of. Carvalho P into, esteve 
nos municípios de Tupi Pau­
Usta, Ant·.radina, :\.firandopo­
lis c Araçatuba, inauguruntlo 

obras do P l:ano d!' .A<,.no e lorida(~s administratiVas e :.:ando comicios em praça pu· 
mantendo contactos com au- j tdiciárias da região e renli- blica . 

Partido de q{epre 
sentação J']opular" 

João. Carlos 
Fairbanks 

numer·o 123 

cristia nism o socia l 
respei to à pr opr iedade 
faci lidades à produção 

I 

Adhemar Governador I 

Representa para o Interior . 
- Melhor a:~sistência m~dicoJl::lSpitalar 

I~:.is e.stracins pa vimente.tl"as 

,\fc!l .n:cia do sistema fenoviã.rio 
- Ma.ls postos de. puericultura. 
-~ Reposição de matas 

- ::vt:ai s aeroportos 
- Reiifica·~iiu de d os e c6rr~gos 
- J' Iais c;.<:,a:; li.a la ow·a 

. - Carteira de Seg-u:·o A::-ràrio 
- Serviço S0,..:<~.1 R ural 
- Danc0 c:.·u c~ Lsenvoi ,-im~nto CLnll'fil-O•>ste 
- F:!<lr ificac;ão rn r~l 

O candidato de Slo 
Paulo a Senador é o 
Presidente do Senado: 

O SENADOR DA LEGALIDADE "" .... 
' ' 

Solicitamos a todos os nossos correligionáriQs 
e companheiros o mais intenso e decid.do apóio 
a AURO MOURA ANDRADE - nosso can ­
didato a Senador· I 

Partido Social Progressista 
Partido Social Democrático 

Partido de Representação Popular 
Partidd Republicano 
Partido Social Trabalhista 
Partido Rural Trabalhista 

Movimento João Goulart 
(Frente J a nguista) 

Movimento Juscelino Kubitschek 
Movimento Pró Reeleição· 

~· . 

São Paulo era mais São raua PS - PSD - P.RP - Pt - PSI' 
lo no tempo de Adhemar PRT -' MJG - MJK - M R 

'rr nquilid de Gonsagrarão nas urnas a 1 de outubro 
o no mo de: 

Exp • A • r1eno1a AURO MOURA ANDRADE . . 

Senador por S-ão F>aule. 
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PARA DEPUTADO FEDERAL <{pega 
N.o 727 

OSWALDO QUEIROZ I 
S(."cl·etarlo Geral do P. T. N., com 20 anos de lutas poli ti· 
c:1s nu dl"fesa dos interesses de São Paulo e do país. Candi­
dat~ou,e, pe.)a primeira .vez e fixará. sua residência em Bra­
silla (junte ao Congresso) para exclusiVamente ateno·er aos 
trabalho;; Legislativos. Batalhador, desd:e os bancos acadt::· 
rr.icoJ, dG.S causas democraticas, cristão, recomendado peJa 
Aliança Eleitoral, Pela Família, tend'o o apoio oficl.al li.J dep. 
,Chave::. d., Amarante, presidente do Diretoria Estadual e · do 
st>aaâor Lmo d'e Mattos, pres. do Dir. Nacional do Partido 
Tt'A.h~tlhista Nacional, a lém do APOIO DE J'ANIO QUA-

-..-~~ '", ··'. ...... ~. 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

HOMERO SI'L VA I 
N.o 1434 

Continuará lutando pela isenção do imposto de Vendas 

e Consignáções para os genêros alimenti:::ios. 

------~----------------~--. 1 

PELA TRANSFORMA~ÃO SOCIAl CRISTÃ 
PARA DEPUTADO FEDERAL 

PAULO 0( TARSO 
O PREFEITO ODE JAN IO 
ESCOLHEU PARI BRASIUA 
• N.o NA ClDUI..A 235 

Ventilador de~Malhas 
São Paulo (!nterpress) -

Pesquisadores britanicos aper _ 

fciçoaram novo tipo <l'e venli~ 
lador centrifugo, substituindo 
a heiice de pas de tipo tradi­
cional, por uma malha de me­
taL A malha e estirada em 
torno d'a periferia. do motor, 
formando um cilindro rigidl'.> 
embora Ieve. A malha impri ­
rn e maior ·~locidade na sa.ida 

elo ar. tend'o o wntUador 
~pllca~o mAis nmPln nos tra· 

ba}llos de movimentac}ão de ar 
tais como aquecimeHto, refri­

g-eração e venti!ag~o. Pesqui­
sà~se agora, Q emprego desse 
ventilador no tran!lpotte d~ 

liquidos e materiais pulveriza 
Õ'OS. b 

'! 

Sã.o Paulo (lnterpress) -
Acaba de ser aperfeiçoado um 
aparell1o simples e barato que 
ê capaz de impedir a igna­
çiio do carro, e fazer soar a 
buslna 'à toda força quandv 
o ladrão tentar fUrtar o vei­
culo. O segre<i:o é pequena cai­
xa de aço, com interruptor de 
relé de dois olo11. Essa peça 
e um botão de pressão podem 
ser ligados sem d'ificuidades 
ao arranque e à busina. O mo­
torista que conhece o segre­
do, aperta ao mesmi tempo o 
botão de pressão e a chave cie 
ignação, «pegando~ o carro, 

• ·Ladrão» de Auto movei 
sem dificu}da<i'es. A ligação da não apenas desliga o motor, nuamente. E mesmo que o da busina, a igneção não ~1· 
chave sem apertar o botfto mas faz soar a busina c.onti- Iadrã.o consiga desligar os fios ctona. 

a h ora é de • 
REFORMAS com LIBERDADE 
a hora é de 

D MOCRACIA CRISTÃ 

- "ote em 
/ El OZ FILHO 

PAR A SENADO R 
suplente: JOS~ CASSAB • 

«AR 
Graças aos aperteiçoamt·nto!' nominado «Loannge Al'titt-

introduzidos no ramo da ele- cial», o aparelho foi uperfei­
tronica, milll.:ti·cs de pessoas çoado pela equipe medica do 
que. por qualquer razão ha- Departamento de Deficiencias 
viam per·rlido a voz tem a feli- Vocais do Hospital Nac:onal 
cidade, agora de se comunicar de Nova York, e está sendo 
com os seus semelhantes. Uma vendido pelo custo. às pessoas 
empresa norte-americana a.ca- que realmente Gele necessitam 

ba de lançar no mercado um pois a empresa que o fabrica 
aparalho que substitui o me~a- não visa f~ns }Iterativos. Seu 
nismo da laringe htunana. De- intuito é apenas prestar servi. 

OECLARACAO 
LUIZ ALVES Ch.lSTOVÃO, 

ço publico às pessoas pri\'adas 
da voz em todo o mundo. 

Calcula-se que ~on ente nos 
Estados Unidos, 25 mil pes-

pela p.;.es;ente, dce~ara que ---- ---

perdeu o Certificado de Pro- DECLARACÃO 
pri~laci.: n.o 159.390, expedi- A fím de obter a 2.a. via, 

do em data de 2 de fev"!"ei:·o declaro que perdi minha Car­
da 1S60. pela Delegacia ue Po- teira Nacional ti·c Habi1it~ão 
licia de Regente Feijú, dêste Amador n.o 1.334, P.G. U. 
Estado, pertencente ao c2.mi- 1280, expedida pela Delegacia 
nhão ma-rca e:FORD>•, motor· Regional de Itapotininga, em 
de oito (8) cilindroo; númer·o 24 de junho de 1955. 
F64AA9S.BX-26.721, fabrica- Declaro mais que a referi­
d'o no ano de 1959, côr mar- da Carteira a"e Motorista. no 
fim e verde, adqUirido COM caso de ser encontrada, fica­
reserva de dominio de AUTO ré. sem efeito em virtude de 
COMERCIA.L SANC:IIES s.A. eetar providencianclo sua. su­
ficanêo o referido certifica- bstltuição na. repart1Q4o com­
do de propriedade sem efeito petente. 
algum, "1sto estnl' providen- It&petiningua, 2 d'a outatil'o 
c.ia.ndo a l'legun ·a (2.a) 
mesmo. 

Presidente Prudente, 
outubro de 1962 

Via do de 1~62. 
as.) 

l.o ele 

-vot. --

TIFICIAL» 
soas perderam a voz isto ~. levado no bolso no momMto 
ficaram com a laringe ú'ani.fi­
cada, por acidente ou doença, 
existindo milhares de outras 
pessoas com disturbios que lhe 
prejudicam seriamente o fun­
cionamento da peça tão im­
portante do corpo humano. 

Quando o ar é exalado dos 
pulmões, a laringe faz vibrar 
as cordas vocais produzindo os 
sons que articu}am a fala. A 
abertura da laringe é contro­
lada p€>la eplglete, uma car­
tilagem que automaticamente 
permite a passagem do ar e 
evita a passag·em de allmcnt.:>s 
liquidos para os pulmões. A 
firma. norte americana intet·es­
sou-se pelo assunto e em 1956, 
quando do advento da eletroni­
ca, novos horizontes se aprer 
sentaram aos tecntcos que es­
tudavam a questão. Agora, a 
nova «laringe artiíiciah> ele­
tronica colocou à disposição 
da humanidad'e o instrumen­
to de grande valia para. os que 
necessitam falar. Esse apar~ 
lho de tamanho redUZido, com 
transistores e pilhas, pod'e ser 

.,.. 

Casas • 

em que a pesso111 precisa fa­
lar. 

Trata-se, realmente de g.CU 
de progresso alcançada pel~»> 
Esta.doa Unidos. em benetl~ 
dos deficiente.s dai voz. Dor.-a­
vante, portanto; os ;mudos po­
derão falar normalmente. O 
aparelho. deverá chegar a• 
Brasil em breve. 

DECURAOID 
Pela PI'WieG~, ~o w• 

pet'iR o eetttt'tc8tín <le ft'e­
priedade. lW> 701.680, ~­
do peta Deteea~ ~01111 UM 
tQ. cidade, em Bata de 21 tle íiL 
nho de 1.962, pe.rt~ a 
meu camtnhi.o nut.re.a ~~ 
~A. RO:M:'EOS>, m.od~o :D• 
.11.000, motor de 6 (sela) 4~ 

Itndl'os n.o FNM•1.81().18.1oe., 
eor verde, fabricado no ete 
d'e 1..962, floan<lo o m8llllO atm 

efeito algUm. 'ri8to star pn­
videoclando a 2.a $. 
· Presidente PrUdent-. l.e • e 
outubro <Ie 1962 
aa) PMdo Bl!lkcJ Yodlela 

2HU 

Vende- e 
a rue. C!iqaetra ~. n.tJ& 9G e 106 

Trat&l• à rua 'U'UsMI> Ra.mOI!I éi'e. OMta'o n.o l..tl 
Teterone, 1082 2'-ut 

Por Luiz. Alves Cristovão 
as.) &en6!4~ Fa.vttroat'to 

Bolognesi 
24--'81.8 

tVIIIdrB de Alleida PARA DEPUTADO FEDERA 
P. R. N.o 2031 
Engenheiro Agt(D:tomo, 
e-studioeo t:i'os probleme.s 
econOmlcos ligado;, à energ"il\ 
elétrica. 
Animadot·, propue-nadol 
e planifi.cador dos 
programas ti'é e!etri.f.'iee.~o 

rUJ'lt.l, com l1olsas de estudo~.< 
nos listados Unidos • França. 
Um. técnico a Set'vtço <;·o 
nosao desenvolVimento 
econômtco. 

24-819 

PARA DEPUTADO ESTAUUI\L 

u u 
D D 

N 

Fran(isco Morato de Oliv tra 
PRESIDENTE DO I.P.E •• P. 

arho·s 
1. ·o2 

MILTON PAlVA VIANA I 

N.o 1.084 

\ 
P. S. D . 

Pau do Aura 

AOS SAOMANUELENSES E 

A.....UGOS EM GERAL 

PRESTIGIEM 
CARL OS DE LCiADO 

PARA DEPUTADO ES'l'AD AL 

r P.R. ... N.o 2071 

i 

-· 



No sensacio•al '« DERBY >> 

I 
· Na noite de anteontem os 

:>rnantes do esporte da Capi­
tal da Altà Sorocabana, tive-

• ram o ensejo de assistir ao 
grandioso confronto entre as 
duas principais agremiações 

L l. Alta Sorocãbana: Esporte Atleticos. 
Clube Corinthians e Associa.. Desde os primeiros momen­
ção Prudentína de Esportes tos de juta, os compan!l8iros 

-- - ··-------·-------- de Zé Amaro, demonstraram 
mai:;r disposição, envolven .. .) 
facilmente o adversário, que 
ape!:ar de ma is calmos não 
conseguiam se Encontrar no 

gramado, não po~~Hdo por­
tanto, deter as avan:;a .. as im­
J:E>tuosas de quinteto ofensivo 
do mosqneteiro que antD n­
tem revivcu grandes jornadas. 

Al 
Dlario Matutino da Alta Sorocabana 

I 
PnESIDEN'lE rr-.'CDENTE - S.exta feira, 5 de outubro tle 1.!~62 

Apesar do esforço da reta­
guart:a tricolor que procura-

o 
Notici::~s deveras auspiciosa 

para os desportistas de nos­
sa cidade e região foi a dada 
a reportagem, anteontem a. 
n:::ite, pelo canuidato a de­
putado federal, sr. Adib Cham 
mas. sobre a po~:sivel vinda 
ainda este mês do famoso es­
quadrão campeão Sul..:AJ?eri­
cano,. S,antos Futebol Glube. 

Afirmc,u o sl'. At>ib Cham­
mas q~e trará. o qu~dro do 

Santo$ _a Capital da Alta So­
rocabana, poi,s _jjã tem a. pa­
]P vt·a d JS . dirjgentes santistas, 
rt~ .que logo ap6s sua volta 
da•Europa, cumprirá .uma par 
ti<l'a amistosa frente ao Es­
r orte c~ube Cot:inthians pru-

- Valer du uva - Etpe- -
- henctas feitas conctut·am -
- que 1 étlllió ele uvas ét.J\11· -
- vale n 1. 460 gJ,11.tr'..as de -
- dia gerai, atenden<W ·se -
- "arne- '!Ja01Jt.a , 1St! f em lU&- -

'_ à qualidade, madurEza,­
- pescado, a 9 )VOS de g-a- -
- 11nba e a 456 grtCllliS 'ie -

V3!'teditde etc. da uva. 

em Pres. Prude te 
a amantes dos bons espetacn- que se c~ncretize nalmentc ~ 

dentina. 
b d Os los esport1·vos, torcendo para reali;zaçção desta peleja. :cesde já e~"tão vi ran o 

Criação da 
da zen a 

lvis-o d 
acionai 

Sá o Paulo (ln l<>rpress l 
A Federação e Centro das In­

dustt'ias do Estado de São 
Paul;) apro,rara.-r, informação 
da Assembie-ia Jurit..1ca, rela­
tat.a pelo assessor Luiz Melú­
ga sobre proj. de Jei de autoria 
do Conselho de Ministros crian 
do a DISFAN Divisão ce 
Segw·anç.'a. da Fazenda, Na­
cional dirEtamente: subordi­
nad a à u1reloria geral <ia Fa­
z.enda NacionaL 

papel moe.d'a. Salienta ter sidJ 
idealizado nos metodos da Po­

licia do Tesouro dos. Estndos 
Uniuos, com as adaptaçõ~s im­
postas pelas condições pecu­
liares da administração bra­

sileira. 
PROGRAI\1A A SER 

OBSERVADO 

------~ ------

Segurança 
-DISFA 

um quacro privativo incumbi­
do d ? traba.ho cuja espeoiali­

zação é evidente e cuja exe­
cu ~ão exige fatores pcrsonu.­
lissimos; c) -- o assessoramen 
to às comissões de inquerito 
policiais, nos casos de inte­
resse de Fazend::t Nacional no 
sentü..:.> de c;:~ordenaçã-o des­
lhes unidade, bem como maior 
ses processos, assegurando­
r;erfeição e precisão tecnicas. 

INFORMAÇõES E 

CADASTRO 

Aduz a in'formação do r c-

, / 

'<!m a todo custo desbarat.ar 
as perigosa& avançadas do a­
tletas mosquet.eil·os. não o 
cono;e;;uiram, pois a vanguar­
da a.lvi-negra em noite ·das 
mais inspiradas criavam a to­
do instante situa.ções de pa­
nico !;ara a meUt d~ Rosnn. 
Por outro 1ad.: a ofensiva c1-'l 

Prudeq.ina lera · facilmente 

conttolacJ. pelos I:Jmens da 
de~esa corinthiana. que tam­
bém cumpriram ex~el<mte atu 
<~·lo . 

Traduzindo e:o.se p1 edÓminio 
do clube do Parque São Jor­
ge, ·foi que a o 14 da l.a eta­
p a e aos 8 <.:a. fase derradei­
ra, surgiram os dois tentos 
da n_oit e, consignados respec­
tivan1ente por Paulinho e Jo­
nas. 

HOIHEN AGEADO 

SEU PRESIDENTE 
HONRA 

o 
DE 

Minutos antes. da r•ealização 
l~o prélio, foi prestada uma 
ju.;ta homenagem ao Candtr 
dato a Deputado J?ederaj sr. 
Adib Chammas, atuai presi­
dente L<! honra do E. C. Corin­
thians , prudentino, o qual 
em tão boa hora brindou Pr~­
üdeme Prudente e a região, 
com a magestosa iluminação 
do Parqu~ São Jorge. 

E:Juipes, R e>11da " Arbitro 
Quadros: CORINTHIANS: 

Acosta; LuiZi.nho, Cotia e sa­
biru; Joãozinho e Ipojucan; 
Teotonio, PaUlinho (Milton J 

Jonas (JotinhaJ, Zé Amar~ 
c Plinio. 

PRUDE?\"'TINA: Rosan; VI· 
cente, Celso Pa!anc e LllíZ 

Carlos; Flavio e C~oVis; Ade­
rnar, Zeola, Claudio, Ruiter e 
Matin. 

hia s na 
e~ tores 

vras a ilnprensa presente, de­
cl::trou te!' <rrado na ma1·ca-

nio levaE.se a melhor, e não 

toi muito feliz e outros lan-
ção não esperava ,qt:: p,j- ::es mais. 

O CENTRO DE C L'.rURA POLITICA 

INDICA 

HORAC.IO LAFER 

Para DloJPV'l'ADO FEDERAL (PSD) u.o õ2.J. 

MANIFESTO 
O CENTRO DE CULTURA POLIT,ICA con­

sultou o D~putado HORACIO LAFER sôbre a sua ree}eiçiiv 

para <..:eputado federal por São Pau!o, _já que está r~gist,ra 
do c9mo candidato. 

Informou o rn.inente homem público, que 
não deseja disputar a !'eeleição e que o superior Tribunal 

Eleitoral não permite o cancelamento do registro, motivo 
porque o seu nome figura como candidato cilm o numei·o 
524. 

O C. C. P. resolveu: 

1.0 -- Não atender as ponderações do deputado 

HORACIO LAFER e pedir a toa-os que nele 
votem, porque com sua experienqa, com sua 
autoridade m.:>ral, com os seus conhecimen­

tos, com a sua posição no ambiente da politica 

federal não é possiveJ neste momento de di-

2.o 
ficuld'ades prescindir do seu concurso; 
- Que não compete ao cid!l.dão resoiV~r si 

deve ou não prestar serviços à coletividade, 
mas sim a esta convocar os homens que 0 

Pais precisa. . 

Assim o CENTRO DE CULTURA POLITICA 
pede aos eleitüres esclarecidos e independentes que votem 

em HOR...4..CIO LAFER para DepUtado "Federal, escrevendo 
o seu nome ou simplesmente o número 524. 

Coopere no saneamento da 
I 

politica · nacional votando · so-
mente em candidat'os~'dfg~os j 

Inicialmente a:ude às fina­
lidades do novo orgã:J especia­

Jiza~o, qual seja o combate aos 
delitos relativos à pratica de 
cont rabando, descaminho, so­
negação e evasão de tributos 
falsificação e adulteração de 

Esclarece que, nessa confnr· 
midade, é intenção do Gover­
n :> constituir um orgão que te­
rá como principais atribuições 
a) - a investigaçao permanen 
te, metodica e sistematizada 
de fatos e ocm·rencias que afe­
tem os interesses do Erario; 
b J - a formação de pessoal 
tecnico, de alto padrão, recru. 
tado com rigor, para constituir 

!ator que a Divisão de:. Segu­
rança da Fa.zen::a Nacional te­
rá como seu setor r:entral .) 
Serviço de Investigações, o 
qual será dotado O.os meios de 
comunicação rapidos E: cficien­
les, tem como ci~ aparelha­
mento para a coleta de infor­
maç.ões e organização de ca­
da.~tro. O instrumenw prin­
cipal de ação será a Secção de 
Opera ções, que contará os se­
guintes serviços especiali:.~:a­

dos: Contrabando f' Descami­
nho, Falsificação ue ~ l[oeda e 
Valores Impressos, Sonegação 

Renda: 475.700 cruzeir~s 
Romualdo Arpi Filho 0 · en­

carregado da arbitrag3m 
0 

qual não foi muito feJiz, ' in­
va itiou um gol de Plínio que 

segundo suas proprias pala-

· · e capazes 1 
.. Sbi: P.h:& ~A %S< Jl • 

dp ~J .. - ·;:;:::: .. ; ::; ;::; : .. : : : ; .. . ~ ....... 

Funcionário 
PúbUco! 
Reeleja: i 

I 

ANGELO ZANINI, sernpr.? distinguiu na 

lltla em prol das reivindicações do funcio­

nalisnJo. Como Dit'etor Geral do antigo 

J.)epart. do StrviGO Público, cturante pou­

co mais t:.:e 6 meses. foi autor de tôdas a s 

leis do Governo Macedo Soares, que aten .. 
merecendo destaque a efetivação de 

deram interésses do servidores pUblicos 

------~ ---------10.800 .oA.lranume<àl·io~ entã o ~xbtence:;, bem a ' 'sim os interinos ; a licença· 
pt'êmh· para pP.l'lodos de 5 anos, a reestruturação de todos os carg·os publicos e a 

1 t!Classifi<;ação de mais oe 2.000 funcionários. 
Na .A.ssemlJleia legislativa conseguiu, além de outras, as seguinte!; vitorla.s: 

ADICIONAL POR TEl\1PO DE .3ERVIÇO - (Emenda n.o 33, D .O. de 21.1-61, 

da qual resultar~un os arts. 13 a 21 da Lei n.o 604.3, de 1961); 
EFETIVAÇAO DOS INTERINOS - (Lei n .o 5765, Iei 6800, art. 16; 

EFETIV AÇ.A.O DOS IN'f;ERI NOS DA UNIVERSIDADE - (Lei 6809, art. 15) 
IGUALAÇliO DO SAURIO DO EXTR.ANUMERARIO AO VENCIMENTO DO 
I<'UN'CIO.NARIO - (Art. 5.o da Lei 6800); 

NIVEI, UNIVERSIITARIO PARA OS CONTADORES L ei 4.830J; 
REAJUSTAMENTOS DOS PROVENTOS DOS SERVENTUARIOS DA 

JUSTIÇA - (Substitutivo de que resultou ;:~. Léi 6533); 

EX'IUNÇAO DO REGIME DE PROJEÇÃO DO EXERCICIO DA ADVOCACIA 
PARTICULAR PARA OS ADVOGADOS DO ESTADO - (Lei 6433J; 
li'ol 1lioneiro na Juta pela supres::ão do tr&.balho aos sábados nas reparti<:õas 

pública,; - l Indicação n.o 552, apresentada à Assembleia em 28-4-1952 · 

f:.Njtterimento n .o !I::S, apresentaã'o em 9-9-Hl61) 
'fcm em e:::tuc'.o ou em andamento inúmel.'os projetos de intel'êsse da cla.ese, .qu& 
JUStificam .:,uu permanência na Assem'b-leia Legislativa 

PARA DEPUTADO/ ESTADUAL: ANGELO ZANINI - N.o 2003 P.l't. 

e Fraudes Cambiais e Fiscais, 
Inquerjtos e Processos Admi­

nistrativos: 

A seguir, afirma .:> assessor 
Luiz Melega que nada se po­
de objetar, do ponto dç vista 
jurídico, l DIS~'AN. A unica 
critica - ressalla seria 
as novas despesas publicas e 
a reserva à DISF AN t:·e de­
t~:rminada . percentagem sobre 
o produto globa; de leilões de t 

mercadorias apreendidas o que 
não se pode definir como me­
dida de boa inspiração. 

P:>r fim, assinala que &. pro­
posição examinada não contém 
di.spositivos que cri~m. dlret:l 
ou indiretamente, novos encar­
gos ou obrigações ao comercio 
à inc'iUstria e às classes produ­
toras em geral, ou que agra-
-vem os já existentes. 

Carimbos 

ME 
DIB 

Corno homem tle Inuustr·ia e Comércio •. 'tempre me jnc.Un-~i vel'llad~lra­

m : .. nh· I~ial' condições dr- Yill'a ,tios trabalhadores, operário., e gente.s de escrit-orio, qu-., 

repres. ulam ~ta l"Nllirlaúe a viga m!'str·a "'' P~'(!A'l'CSso daquâles setores deo ath~d~. 
~· ~omo tal, JUlll:.Li, menoscabci o j):1fl'~l prepondl'rante qn ::- 0 esporte dt'si>mpenhl:t, no 

•Ol"Jat·,_ pi!ra 0 H}Ui)ibrjo con~~ntan<·o no dia-a-dia das Iatutas, •tatnt·eza~ 1'{tle {IAASftnl 

cmnpru· com o PIP\';.~lo uever da missão que lhe., esf.á 11(-::ta. 

Dai n '1Wu interc&:.>c e •o meu <·spet>ial t'Minl10 aos ~Ort:GS, ~"e r.em,1 ~ 

~H\H"tu'Pi incentiVM, t'ert-o ú.e qu~;: estaria flrodig-tm~ ulutar dc\d.iva (fe b~.fi~Q 
:ne .. tlman•Is. Jamai, outro intuitõ me levou ~ te i~ g-estos, ·~ a ~têae:a. V(Nitadft 

<lt- tol\trlbuir, com par<'~a mode:sta. IN.nda, para 0 aprJmoramento (lo ftsieo de H&iM 

~f'nte, através a p••ãtlca Q01;; ~po~. 

, . D.., .-.li forma, é com a lllad,s ~ra.t111. das emoções qYe, ~1ia DQi~, reaebo 
~~ I• :muli_. t'sporti"a. dl' .Prt! tdcut.~ Prudente, esta 1:1e1a e acolhedorA. CapitN ._ Altl\ 

!>ororabana., as homcrwgen,s quP me !itlo prestadas, por attu.i ter Ylndo depOBftal' .. l 
;>~·que..Ytn quinhão do grande total que ~pre desej~ p.rO})lctar a t6das u ~~ 
:}UP tenhem por escôp<l en.se,jar oPo.rtuntdllde!il ao.. que pr0C11~ aos "fJIJrt>el!l .,_. 

\", ita!' a .. hora3 IL~ lazer, tnmslformando-as ent sio ent1'6tenimea.to. 

A popuJaç-::o de .PreJ>idente Prudente, travé!ol da. ctire.tori11. P. llfifliouJo!'l 

ii:•:.te gr<J'lde. c}ub{', tiU<' é o CorintJlians, o .me1• amp~ ~ro til a~:radeeim.ent-o, ~ 
• cspe1·ança df> voltar breve a esta maravilho!Ml terra, e quaJ, t:. ao , {!'Q hntitlfta} II'O> 

povo, jama.l dclxa.re: dt• rendm· o mollU tributo de' adm~, o q~ e.pero tradu7.lr 
l)l tr:.b lh~»õ Volta«los par-a o !>Em ~~».• 

PRESIDENTE Pl~UDEC\'TE, 3 DE OU'.l'IUBRO D:E l!lG~ 
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PARA DEPUTADO ESTADUAL 

SEVERO LINS 
UM OMEM DA LAVOURA .. N.o 
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